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RESUMO 

 
 
Este estudo enuncia reflexões sobre o processo de produção textual com alunos nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental e o enriquecimento cultural e textual a partir de 

poemas e músicas da Bossa Nova. Apresenta-se como uma pesquisa qualitativa e 

teve como metodologia utilizada a observação, participação e intervenção pedagógica 

a partir de um trabalho desenvolvido na Residência Pedagógica com alunos do 2º Ano 

do Ensino Fundamental. A pesquisa foi realizada em uma escola periférica, no 

Município de São Mateus-ES, buscando propor produções textuais com a finalidade 

de desenvolver a escrita e a oralidade dos alunos, ressignificando as práticas 

escolares. O estudo fundamenta-se teoricamente nas contribuições de: Araújo (2012), 

Bordignon; Paim (2015), Carvalho (2012), Cavalcanti (2010), Foucambert (1997), 

Freire (2017), Geraldi (1991), Klein (2008), Kramer (2011), Lajolo (1993), Luria (1986), 

Silva (2014) e Tfouni (1995). Concluímos que quando as práticas escolares voltadas 

para a área da alfabetização e produção textual são significativas e realizadas a partir 

de temas relevantes, os alunos participam e aprendem num movimento em que a 

linguagem circula na sala de aula e o movimento discursivo acontece de maneira a 

possibilitar as aprendizagens da escrita e da leitura. 

 
Palavras-chave: Alfabetização. Ensino fundamental. Produção textual. Leitura e 

Escrita. 
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INTRODUÇÃO   

 

Este estudo surgiu a partir de experiências vividas no estágio supervisionado: Ensino 

Fundamental II1 e na atuação como residente, cujo objetivo é auxiliar as instituições 

de ensino no processo de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes,  

propondo projetos que dialoguem com a teoria e a prática na formação de docentes. 

 

Ao realizar o Estágio Supervisionado: Ensino Fundamental II, juntamente com a 

Vivência no programa Residência Pedagógica, surgiu o interesse em pesquisar as 

práticas de leitura e de escrita que colaboram para a construção do sujeito leitor. A 

escolha deste tema foi definida devido à grande importância do trabalho com produção 

de textos nos anos iniciais do ensino fundamental. A escola onde a pesquisa se 

realizou localiza-se num bairro periférico da cidade de São Mateus. A pesquisa 

ocorreu nos meses de agosto a dezembro de 2018, por meio do desenvolvimento de 

um projeto de intervenção pedagógica com alunos do 2º ano do Ensino Fundamental 

entrelaçando os trabalhos desenvolvidos no Estágio obrigatório do curso de 

Pedagogia e na Residência Pedagógica. 

 

A pesquisa teve como objetivo geral elaborar um projeto de intervenção pedagógica 

que dialogue com o conteúdo proposto no trabalho de conclusão de curso e como 

objetivos específicos compreender como os alunos dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental produzem textos em sala de aula; compreender as mediações que são 

necessárias para o ensino da linguagem escrita e da produção textual; entrelaçar as 

experiências vivenciadas no Estágio Supervisionado e na Residência Pedagógica 

com o estudo desenvolvido no Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

Configura-se como uma pesquisa participante, pois alunos e pesquisadora participam 

da transformação da sua realidade por meio de intervenções significativas na 

realidade pesquisada, possuindo uma vertente qualitativa, de acordo com Gil (2017, 

143) “as origens da pesquisa qualitativa estão nas ações educativas”. Com relação à 

metodologia do projeto as práticas adotadas com as crianças fundamentam-se na 

                                                
1 O estágio supervisionado: Ensino Fundamental II e o Programa de Residência Pedagógica 
possibilitam ao estudante de licenciatura em Pedagogia a imersão em sala de aula, assumindo assim 
o papel de educador na vivência cotidiana das práticas escolares. 
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teoria Histórico-Cultural defendida por Vigotski (1991), segundo a qual, o 

desenvolvimento cognitivo do aluno acontece por meio da interação social, ou seja, 

de sua interação com outros indivíduos e com o meio cultural.  

 

O primeiro capítulo intitulado como “A constituição do sujeito leitor”, apresenta 

reflexões sobre como ocorre a aprendizagem da escrita no contexto escolar e 

extraescolar, abordando o processo de produção textual pelo aluno através da 

mediação do educador.  

 

O segundo capítulo tem como objetivo discutir como a produção de texto pode ser 

trabalhada com os alunos nas aulas de Língua Portuguesa nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental e como a mesma pode influenciar no desenvolvimento da leitura e 

escrita. 

 

O terceiro capítulo intitulado como “Poemas da Bossa Nova: leituras e escritas”, irá 

expor os recursos utilizados, avaliando o projeto de intervenção pedagógica 

desenvolvido na unidade de ensino, entrelaçado às atividades da Residência 

Pedagógica e os resultados alcançados durante a práxis, salientando as 

possibilidades e dificuldades do fazer docente e da proposta elaborada.  
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1. A CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO LEITOR 
 

Nesse capítulo daremos destaque para compreensão do trabalho com a leitura em 

sala de aula e para os processos de sua aprendizagem. Assim indagamos: Como o 

sujeito se constitui um leitor? Como ocorre a aprendizagem da escrita? Como o texto 

pode ser trabalhado em sala de aula? 

 

O sujeito letrado dominante de uma boa leitura e escrita é construído pelo meio, nesse 

aspecto Freire (2014) pontua o ato de educar como um ato político, convidando assim 

os educadores a vivenciar a educação como prática de libertação. 

 

Nesse contexto, esse estudo propõe analisar as produções escritas das crianças, a 

partir de leituras que possibilitem o prazer da descoberta e que contribua para o 

processo da aprendizagem da sistematização da escrita. A leitura lúdica foge do 

conteudismo, visando construir sujeitos leitores e produtores de uma escrita autônoma 

e criativa. 

 

A leitura, conforme vem sendo encaminhada na escola, não cumpre mais 
suas fundamentais funções. Nem mesmo a lúdica, posto que a leitura 
imposta, “para nota”, com objetivos previamente traçados, mata qualquer tipo 
de prazer que o desvelamento do texto escrito pudesse causar (SUASSUNA, 
2002, p.53). 

 

De acordo com Paulo Freire (2014) a leitura de mundo precede a leitura da palavra, 

de modo que para a alfabetização e sistematização do conhecimento é necessário 

envolver o texto e o contexto a partir do aluno, sendo esses aspectos essenciais para 

se trabalhar a leitura.  

 

O domínio da leitura e escrita vai além das normas, sendo assim, é seu objetivo o de 

promover interação humana entre os indivíduos.  O uso da linguagem oral e escrita 

deve provocar o aluno a escrever, desenvolvendo assim os recursos linguísticos. 

 
O objetivo do ensino da língua é propiciar ao aluno, o domínio mais amplo e 
rico da linguagem verbal, como um recurso fundamental de interação 
humana. Uma vez que o uso da linguagem verbal realiza-se na forma de 
discursos, cuja unidade material denominamos de “texto”, tal objetivo implica 
promover a capacidade do aluno em elaborar textos de qualidade – seja na 
modalidade oral, seja na escrita – explorando ao máximo os recursos 
linguísticos para atingir seu intento comunicacional em diferentes contextos 
(KLEIN, 2008, p.3). 
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Nesse sentido Freire (2016) aponta a autenticidade no processo de ensino e 

aprendizagem como uma experiência política, ideológica, pedagógica, estética e ética, 

“[...] quanto mais criticamente se exerça a capacidade de aprender, tanto mais se 

constrói e desenvolve o que venho chamando de ‘curiosidade epistemológica’, sem a 

qual não alcançamos o conhecimento cabal do objeto” (FREIRE, 2016, p.27). 

 

Nesse mesmo entendimento, Jolibert (1994) conceitua a leitura como um processo 

único de cada indivíduo, entretanto existe maior possibilidade do desenvolvimento da 

leitura, quando é vivida em situações cotidianas, em grupos, com a mediação do 

professor. A experiência literária da criança depende dos adultos que rodeiam as 

crianças: pais, avós, professores, os que já conhecem o mundo da leitura e escrita, 

entretanto, cabe ao educador possibilitar a construção da relação afetiva da criança 

com a leitura, em diálogo com a família e a escola.  

 

O professor deve conhecer o aluno, conhecendo sua realidade, para mediar o 

processo de construção do conhecimento. O professor enquanto educador deve 

possibilitar ao aluno o contato com livros, bibliotecas, livrarias, para que a criança 

possa experimentar e conhecer o livro, enquanto objeto social. 

 

Kramer (2011) destaca a importância do papel da escola na formação de crianças e 

jovens e pontua os problemas no sistema de ensino para atender a demanda de leitura 

e escrita na escola. Nesse sentido, Jolibert (1994, p. 53) pontua que a escrita não vem 

pronta, as crianças se tornam leitoras através dos seus processos de aprendizagem, 

“é ela que se ensina a ler com a nossa ajuda (e a de seus colegas e dos diversos 

instrumentos da aula, mas também a dos pais e de todos os leitores encontrados)”, 

cabendo ao educador propor ao sujeito momentos de leituras diferenciadas, auxiliar o 

aluno a encontrar o significado da palavra escrita e apontar metodologias de leitura. 

 

A leitura e escrita vão além do remetente e destinatário, a comunicação é muitas vezes 

descrita como um diálogo entre interlocutor e locutor, Foucambert (1997) no 

desenvolvimento de pesquisas voltadas para o processo de leitura de crianças 

pequenas, afirma que a escrita, leitura e oralidade deve ser colocada como objeto de 

prazer. 
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Quando não é apresentada como “um objeto de prazer”, a escrita é, 
frequentemente, definida como meio privilegiado de comunicação oral 
deficiente: o remetente e o destinatário não estão de uma vez no mesmo 
tempo e no mesmo espaço (FOUCAMBERT,1997, p.43). 

 

De acordo com Foucambert (1997) a autonomia no âmbito das vivências sociais se 

dá pela linguagem oral e se acresce pelo desenvolvimento da escrita. Baseado em 

reflexões a partir do capítulo “A razão gráfica” do referido livro: “A criança, o professor 

e a leitura”, a linguagem aparece em sua primeira forma como objeto permanente e 

posteriormente como objeto de investigação, para que assim se constitua o 

pensamento pela escrita com coerência: a escrita transcende a oralidade, pois torna 

o pensamento reflexivo. 

 

A escrita é então, o instrumento do pensamento reflexivo. Por possibilitar um 
pensamento sobre o pensamento, a escrita é completamente diferente da 
transcrição do oral – o qual, por sua própria evanescência, permite aplicar o 
pensamento a ação, que tudo inicia. Aprender a ler e a escrever é descobrir 
o uso de uma função de segundo grau (FOUCAMBERT,1997, p.49). 

 

Foucambert descreve (1997) a construção do pensamento da escrita como algo além 

da oralidade, nesse sentido Freire (2017) elucida o papel do professor, através dos 

saberes indispensáveis à prática educativa, reconhecendo que a produção do saber 

não se limita a transferir conhecimento, cabe ao educador criar meios para produção 

e construção do saber. 

 

Assim como Freire (2017) pontua a importância do professor e suas práticas na 

construção de saberes, Silva (1994) aborda o contexto social e escolar no processo 

de aprendizagem, ressaltando o ambiente social e cultural em que a criança está 

inserida e os valores transmitidos, possibilitando a construção de significados.  

 

Uma vez que o espaço social, ao nosso entender, não é apenas o lócus da 
elaboração da língua escrita, mas constituinte desse processo, faz-se 
necessária uma discussão inicial da natureza da interação da criança - 
conhecimento/aprendizagem (SILVA, 1994, p.14). 

 

De acordo com a autora, a compreensão do processo da leitura e da escrita inclui o 

entendimento do desenvolvimento da escrita e interação da criança com o meio social/ 

cultural. 
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A convivência com o mundo da escrita, especialmente nas zonas urbanas, 
leva-a a elaborar informações sobre seus usos e funções: escrita de cartas, 
bilhetes ou cartões, documentos, formulários, cheques, propagandas, 
cartazes, placas, revistas, jornais, livros, etc. portanto, a criança convive 
antes de entrar na escola com o uso social da escrita, e é essa relação com 
a vida que a escola deve ter por objetivo, no trabalho com a leitura e escrita 
(SILVA, 1994, p.13). 

 

O contexto social em que a criança está inserida é extremamente importante, pois o 

ambiente social influencia os valores, personalidade e  é necessário que o educador 

saiba trabalhar nas mais diversas realidades escolares e que tenha conhecimento da 

realidade do aluno, pois assim terá a compreensão do desenvolvimento da escrita e 

interações da criança. 

 

Nesse contexto, o ensino tem como foco a participação da criança de modo ativo, a 

criança elabora o conhecimento por meio da interação social. A escrita quando 

revelada de maneira significativa para a criança possibilita recriar uma situação de 

modo compreensível para seus interlocutores, que não participaram da mesma 

situação de comunicação. De acordo com Silva (1994), a leitura e escrita devem ser 

trabalhadas levando em consideração o contexto do aluno, como uma comunicação 

com significado para a criança, assim como pontua, 

 

O conhecimento não existe de forma abstrata, assim como não existe a 
criança em si, mas a criança inserida no contexto social e cultural que lhe 
transmite informações, normas e valores e com os quais interage, 
transformando-os e construindo significados. É preciso observar, ainda, que 
a linguagem escrita se diferencia da linguagem oral tanto pela sua estrutura 
quanto pela sua função (SILVA, 1994, p.13). 

 

Nas análises acima elaboradas evidenciamos sobre a constituição do sujeito leitor, 

trazendo olhares de autores já citados acerca de considerações importantes, sendo 

relevante ressaltar que na vida escolar deve haver uma relação aluno – professor e 

aluno – aluno, para que por meio destas interações o aluno se torne sujeito gerador e 

produtor de conhecimento. O professor enquanto educador deve assumir o papel de 

mediador, levando o aluno a um processo de compreensão da leitura e escrita para 

além da sala de aula, num movimento discursivo de vida. 
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Das várias considerações já discutidas, cabe ressaltar que a constituição do sujeito 

leitor ocorre também num processo de apropriação da leitura e da escrita, é um 

processo realizado a partir das mediações do educador, dos alunos e do meio social.  

 

Durante o processo de desenvolvimento da língua escrita é preciso que se tenha o 

locutor e interlocutor, para que se estabeleça a comunicação de modo compreensível. 

Nesse sentido, no próximo subitem discutiremos sobre os processos que envolvem a 

aprendizagem da escrita. 

 

1.1 Como ocorre a aprendizagem da escrita?   

 

Neste subitem será abordado sobre a aprendizagem da escrita das crianças 

entrelaçando com a compreensão da constituição do sujeito leitor a partir de alguns 

teóricos, tais como: Geraldi (2017), Bordignon; Paim (2015).  

 

Geraldi (2017, p.176) considera a escrita como “um artefato construído ao longo da 

história pela humanidade”. Nesse contexto, o autor descreve a alfabetização como “a 

passagem da escuta para a possibilidade da leitura individual, silenciosa ou oralizada 

da escrita que compõe o texto e para a possibilidade de uma escrita própria” (p. 175), 

defende o ingresso do indivíduo no mundo da escrita a partir da medição do outro, 

sendo a alfabetização um processo que vai além da escola. 

 

Bordignon e Paim (2015) também defendem o desenvolvimento da escrita infantil 

como um processo e dialogam acerca das contribuições de Alexander Romanovich 

Luria sobre o processo de aquisição da escrita da criança, pontuando a importância 

das interações e intervenções no ambiente escolar. De acordo com Luria (1988, p.143, 

apud BORDIGNON; PAIM, 2015, p.5), 

 

[...] se apenas pararmos para pensar na surpreendente rapidez com que uma 
criança aprende esta técnica extremamente complexa, que tem milhares de 
anos de cultura por trás de si, ficará evidente que isto só pode acontecer 
porque durante os primeiros anos de seu desenvolvimento, antes de atingir a 
idade escolar, a criança já aprendeu e assimilou um certo número de técnicas 
que prepara o caminho para a escrita, técnicas que a capacitam e que tornam 
incomensuravelmente mais fácil de aprender o conceito e a técnica da 
escrita.”  
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Bordignon e Paim (2015) consideram a aquisição da escrita como um processo que 

transcende e ultrapassa a sala de aula, estando presente nos contextos sociais e 

culturais. Nesse sentido, era objetivo das pesquisas de Luria (1988, p. 144, apud 

BORDIGNON; PAIM, 2015, p.5) “[...] desenterrar essa pré-história da escrita [...] o 

conhecimento daquilo que a criança era capaz de fazer antes de entrar na escola”. 

 

O processo de apropriação da escrita pela criança é influenciado pelos contextos 

sociais e culturais, sendo de suma importância a intervenção do educador neste 

processo, para que através da medição a criança se constitua enquanto sujeito leitor. 

 

Geraldi (1993, p. 135) conceitua a produção de textos “como ponto de partida de todo 

o processo de ensino/aprendizagem da língua [pois] é no texto que a língua se revela 

em sua totalidade”, a produção textual insere o sujeito na sociedade, pois é através 

do processo de apropriação da escrita que o sujeito dialoga com seu âmbito social.  

 

Seguindo nessa mesma linha teórica Bordignon e Paim (2015) pontuam que a criança 

em sua fase inicial de escrita é inserida em meio a textos sociais, para que assim 

tenha uma compreensão dos aspectos simbólicos da fala e da escrita, e é a partir da 

produção textual que as crianças aprimoram suas aprendizagens de ler e escrever 

com significado.  

 

Luria (1988, p. 161, apud BORDIGNON; PAIM, 2015, p.9) se refere ao processo o 

inicial da escrita, para o qual  

 

[...] o desenvolvimento da escrita na criança prossegue ao longo de um 
caminho que podemos descrever como a transformação de um rabisco não 
diferenciado para um signo diferenciado. Linhas e rabiscos são substituídos 
por figuras e imagens, e estas dão lugar a signos. Nesta sequência de 
acontecimentos está todo o caminho do desenvolvimento da escrita, tanto na 
história da civilização como no desenvolvimento da criança.  

 

A imersão da criança no mundo letrado por meio de sistemas de escrita, é necessário 

para que haja o entendimento dos símbolos, obtendo domínio da leitura e escrita, 

sendo essencial a escola participar do processo de aquisição da escrita, dando base 

para que o professor medie este processo pedagógico. Nesse sentido, Luria (1986) 
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descreve o desenvolvimento da escrita como um processo complexo, o qual precisa 

de mediações, intervenções e interações com o outro.   

 

Os estudos de Smolka (2017) no livro “A criança na fase inicial da escrita”, relacionam 

o processo de alfabetização ao despertar do interesse da criança pela leitura com a 

produção de sentido, ou seja, para que o aluno tenha o impulso de leitura e escrita é 

necessário que o texto a ser trabalhado parta de algum sentido para o aluno, para que 

o aluno se sinta inserido no universo escolar, provocando assim o desejo da 

leitura/escrita. Assim como cita Smolka (2017, p.26) “o sentido que as crianças 

atribuem a escrita, seus esquemas de interpretação, são variados e dependem das 

experiências passadas bem como dos conhecimentos adquiridos”. 

 

A alfabetização no âmbito escolar deve ter função social, indo além da codificação e 

decodificação mecânica e engessada. Smolka (2017) discute a alfabetização como 

um processo discursivo e afirma que a linguagem tem função social, pontuando o 

objetivo da escola: incentivar o aluno a produção de conhecimento com a mediação 

do professor.  
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2. A LEITURA EM SALA DE AULA E A PRODUÇÃO DE TEXTOS  

 
Considero a produção de textos (orais e escritos) como ponto de partida (e 
ponto de chegada) de todo processo de ensino/aprendizagem de língua. 
(GERALDI, 1993, p.135) 

 

O texto em epígrafe dialoga com a presente pesquisa pela necessidade da 

compreensão do texto como parte essencial do processo de ensino e aprendizagem 

de uma língua. Nesse contexto, o capítulo tem o objetivo de discutir como a produção 

de texto pode ser trabalhada com os alunos nas aulas de Língua Portuguesa nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental e como a produção textual pode influenciar no 

desenvolvimento da leitura e escrita. 

 

Em seus estudos, Tfouni (1995) nos diz que a alfabetização envolve os processos de 

leitura, escrita e as práticas de linguagem, sendo assim, um meio de instrução formal, 

pois ocorre no período de escolarização.  

 

A escrita é o produto cultural por excelência. É de fato, o resultado tão 
exemplar da atividade humana sobre o mundo, que o livro, subproduto mais 
acabado da escrita, é tomado como uma metáfora do corpo humano: fala-se 
nas “orelhas” do livro; na sua página de “rosto”; nas notas de rodapé, e o 
capitulo nada mais é do que a “cabeça” em latim (TFOUNI, 1995, p.10). 

 

Nesse sentido, o letramento enquanto prática social aponta a linguagem oral 

(enunciação) como uma resposta construída, tendo sua compreensão interligada com 

o locutor e o interlocutor (relação ativa), a qual tem ligação com o meio social em que 

o indivíduo está inserido. Segundo Bakhtin (1986, p.115) “o centro organizador de toda 

enunciação, de toda expressão, não é interior, mas exterior: está situado no meio 

social que envolve o indivíduo” (apud FUZA; MENEGASSI, 2007, p.15). 

  

Silva (1991) esclarece a leitura como um ato de luta contra a dominação, pois ao ler 

exercita sua prática social, indo além das perspectivas impostas. 

 

A pessoa que lê e executa a prática social, tem a possibilidade de entender e 
desmascarar os ocultamentos feitos e impostos pela classe dominante e 
posicionar-se para lutar contra ou a favor. O ato de ler se constitui num 
instrumento de luta contra a dominação. O acesso à leitura em nossa 
sociedade, muitas vezes, aparece como um privilégio de classe, pois sabe-
se que a manipulação da população pode ocorrer através de contradição: ao 
mesmo tempo em que se prega o valor da leitura, tenta-se esconder o fato de 
que as condições de produção da leitura não são concretas (SILVA, 1991, 
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p.2). 

 

A leitura tem poder social na vida da criança, pois uma vez que a criança é inserida 

no universo letrado se torna capaz de compreender suas ações, através da literatura 

cria-se perspectivas para o indivíduo ir além das imposições, tornando-se capaz de 

alterar suas práticas sociais. Lajolo (1993) afirma que ler é atribuir significados, criando 

e recriando sentidos para o texto, 

 

Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto, 
mas sim lhe atribuir significado, relacionando-o com outros textos 
significativos, reconhecendo nele a leitura que seu autor pretendia, podendo 
entregar-se a ela ou rebelar-se propondo outras significações (LAJOLO, 
1993, p. 59). 

 

O professor enquanto educador ao trabalhar a leitura em sala de aula proporciona ao 

aluno possibilidades de produzir, reproduzir novos significados e sentidos ao texto, 

construindo novos conhecimentos.  

 

Kleiman (1989) considera a leitura como meio de compreensão do mundo, sugere 

leituras que não sejam voltadas para o ensino de um vocabulário coeso, e sim tipos 

de leituras que proporcionem interação do leitor com o autor através do texto, pelo 

despertar da curiosidade.  

 

Nesse sentido, Carvalho contribui dizendo que, 

 

Não se ensina a gostar de ler por decreto, ou imposição, nem se forma 
letrados por meio de exercícios de leitura e gramática rigidamente 
controlados. Para formar indivíduos letrados, a escola tem que desenvolver 
um trabalho gradual e contínuo (CARVALHO, 2012, p.67). 

 

Para que o aluno seja inserido no mundo da leitura é necessário que o educador medie 

este processo em conformidade com o meio, o professor deve partir da curiosidade 

do aluno, de modo que a leitura seja inserida em diferentes contextos e espaços 

sociais de vida da criança. 
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2.1 A produção textual e na sala de aula 

 

Nessa seção será abordado sobre processo de produção textual por meio da 

mediação do professor enquanto educador, partindo da articulação de autores que 

defendem a utilização do texto em sala de aula. 

 

Cavalcanti (2010) discute a importância de relacionar o gênero discursivo com as 

condições de produção da escrita e defende a construção da língua enquanto espaço 

de interação entre sujeitos. Nesse contexto, o ensino e a aprendizagem da escrita e 

da leitura é possível através da produção textual a partir de gêneros discursivos, 

visando alcançar a realidade do aluno ao considerar as condições de produção no 

processo de elaboração da escrita textual. 

 

Cavalcanti (2010, p. 2) afirma que inicialmente as aulas de Língua Portuguesa tinham 

o viés gramatical, onde o objetivo era trabalhar a linguística textual, “um complexo de 

proposições semânticas”, ou seja, se um conjunto de palavras tivesse coesão e 

coerência, era um texto. Na proposta atual, defendida pelo autor, adota-se a ideia de 

texto como um processo, meio de interação entre leitor e autor, lugar de construção 

de significados. 

  

Como todo campo teórico, a LP desenvolve-se (re)definindo conceitos e o 
próprio objeto de estudo. Em um primeiro momento, o texto era visto como 
“um complexo de proposições semânticas”, um produto acabado. Nessa 
perspectiva, uma sequência de frases (ou um amontoado de palavras) era 
considerada texto se apresentasse textualidade, isto é, se tivesse coesão e 
coerência, marcas que estariam presentes no texto, que poderiam ser 
recuperadas a partir dele (CALVACANTI, 2010, p.2). 
 

O texto deve ser visto como algo mais do que uma sequência de frases, apresentando 

sua textualidade como algo além de coesão e coerência, o texto deve ser um espaço 

de construção e reconstrução de saberes. 

 

Cavalcanti (2010) afirma que é importante não ver o texto como produto, para que 

assim possa enxergar a produção textual da criança como além de um produto de viés 

gramatical, limitando o texto, à coesão e coerência. 

 

Não se pode negar, no entanto, que há um avanço em relação ao que 
predomina(va) na abordagem de textos de alunos, isto é, a chamada 
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“higienização do texto”, uma operação de limpeza, na qual o papel do 
professor se reduz a apontar transgressões de ordem gramatical (ortografia, 
pontuação, concordância etc.), a “contar os erros”. Infelizmente, esse avanço 
ainda não significa que o texto do aluno seja visto para além de um produto 
acabado, isto é, quando se trata de olhar o que os alunos escrevem e propor 
caminhos que levem ao enriquecimento dessas produções, não se levam em 
conta outros fatores além da própria materialidade textual, o texto-produto 
(CAVALCANTI, 2010, p.4). 

 

O educador ao mediar a escrita do aluno, enriquece a produção da escrita, levando o 

conhecimento da criança além da materialidade textual, pois quando o professor 

media o processo de leitura e escrita proporciona ao indivíduo a possibilidade de criar 

e recriar novas produções textuais. 

 

Cavalcanti (2010) aborda no documento “O trabalho com textos na sala de aula”, a 

importância de se trabalhar em sala de aula com os textos dos alunos e a necessidade 

de se trabalhar textos diferentes para que a criança alcance o domínio da língua 

escrita e oral.  

 

Ressalte-se que trabalhar com gêneros implica, obrigatoriamente, trabalhar 
as condições nas quais os textos são produzidos, por onde circulam, com 
quais intenções, quais seus interlocutores privilegiados etc. Ou seja: encarar 
o texto como processo e não apenas, como parece estar acontecendo, 
verificar se determinadas marcas formais caracterizadoras do gênero 
abordado estão ou não presentes nos textos produzidos (CAVALCANTI, 
2010, pp.4-5). 

 

Cavalcanti (2010) recomenda trabalhar o texto em sala de aula a partir da produção 

dos alunos com a finalidade de produzir na escola uma escrita que envolva o contexto 

do aluno fora de sala de aula, excluindo assim um ensino engessado, apresentando 

uma nova proposta na qual a produção textual aparece como meio de produção de 

conhecimento, acrescentando ao aluno uma produção de escrita articulado com os 

significados e sentidos de sua produção. 

 

Dessa forma, existe um trabalho com diferentes gêneros nas aulas de Língua 
Portuguesa. Desde as primeiras séries do Ensino Fundamental, os alunos 
têm acesso a receitas de bolo, regras de jogos, textos informativos, 
publicitários e outros. Ressalte-se que trabalhar com gêneros implica, 
obrigatoriamente, trabalhar as condições nas quais os textos são produzidos, 
por onde circulam, com quais intenções, quais seus interlocutores 
privilegiados etc. Ou seja: encarar o texto como processo e não apenas, como 
parece estar acontecendo, verificar se determinadas marcas formais 
caracterizadoras do gênero abordado estão ou não presentes nos textos 
produzidos (CAVALCANTI, 2010, p.4). 
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Nesse aspecto, o professor é aquele que media todas as práticas envolvendo o texto 

na sala de aula, com objetivo de ensinar, trabalhar com textos diversos para que a 

criança tenha a possibilidade de desenvolver sua escrita, sua leitura e aprimorar sua 

oralidade, alcançando o meio social do aluno e fugindo de um ensino estático. 

 

2.2 Trabalhando a poesia em sala de aula  

 

“A poesia é a música da alma, e, sobretudo, de almas grandes e 
sentimentais”’. (VOLTAIRE) 

 

O subitem “Trabalhando a poesia em sala de aula”, irá abordar a importância do 

gênero textual: poesia2 para a produção textual em crianças no 2º ano dos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

 

Araújo (2012) dialoga acerca do poema, elucidando a importância de se trabalhar este 

gênero textual nos anos iniciais para desenvolvimento da criticidade. Ao trabalhar 

poemas em sala de aula, o educador proporciona ao aluno o desenvolvimento do 

pensamento crítico de forma lúdica. 

 

De acordo com Araújo (2012) a poesia é um dos gêneros textuais menos trabalhado 

na escola, pois os educadores enfrentam dificuldades e dúvidas, sendo: “como 

despertar o prazer pela leitura de poesia? Como ensinar poesia? Como despertar nos 

alunos o desejo de lerem e escreverem poesia? Como trabalhar a poesia em sala de 

aula?”. 

 

Araújo (2012) afirma que apesar das dificuldades no âmbito escolar é possível 

trabalhar poesia, exigindo dedicação do educador e principalmente o professor deve 

ter gosto pela poesia para que assim desperte no aluno, o interesse. Em sala de aula, 

a professora regente ministrava suas aulas voltada para a leitura, às vezes também 

trabalhava matemática. Em geral, suas aulas durante o período de observação 

seguiam uma Pedagogia Tradicional, na qual as carteiras sempre estavam viradas 

para frente, e a metodologia se resumia a atividades retiradas de livros e correção das 

atividades, os alunos que já eram alfabetizados até se saiam bem nas atividades, mas 

                                                
2 No decorrer desta pesquisa os termos poesia e poema serão tomados como termos intercambiais. 
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os alunos com dificuldades em leitura apenas copiavam e alguns, nem isso.  

 

Em nenhum momento os alunos com dificuldades em leitura realmente estavam 

inseridos na aula, de modo que participassem e aprendessem algo significativo à sua 

formação. Nesse contexto, o projeto de intervenção pedagógica sobre poemas da 

Bossa Nova surgiu como uma possibilidade de contribuir para os processos de 

aprendizagem da leitura e da escrita nesse cotidiano e contexto escolar, haja vista 

que os alunos gostavam de música. 

 

Araújo (2012) discorre sobre a importância da formação do professor e da importancia 

de se trabalhar poesia em sala de aula, principalmente nos anos iniciais, afirma que 

deve se trabalhar a leitura através de diversos gêneros textuais, não limitando a 

recortes dos livros didáticos, pois a leitura se torna maçante, cansativa. Nesse 

aspecto, Araújo (2012) sugere a poesia como um espaço de vivenciar o lúdico, 

contribuindo para o desenvolvimento intelectual, social e linguístico do indivíduo. 

 

Durante a realização do estágio obrigatório e a participação na residência pedagógica 

notei que algumas professoras ficavam presas no livro, limitando suas práticas 

apenas nos livros didáticos, não buscando atividades diferentes para contribuir no 

ensino, escrita e leitura dos alunos, focavam no conteúdo pelo conteúdo. 

 
[...] queremos fazer com que as pessoas reflitam sobre o lugar e a função que 
a poesia ocupa em nossa vida. O professor jamais compreenderá a 
importância da poesia na vida dos alunos, se não tiver conhecimento sobre 
as funções sociais que a poesia possui (ARAUJO, 2012, p.4).  

 

É também interessante discutir acerca do planejamento em sala de aula, sobre o 

professor enquanto educador, conhecer sua classe, sobre a importância de investigar 

se os alunos possuem intimidade/ afinidade com a poesia, para que possa escolher 

quais poemas deve trabalhar. 

 

A utilização de poemas musicados também pode ser proveitoso para o 
trabalho em sala de aula. A pesquisa também se torna indispensável. O 
professor deve dar preferência a temas conhecidos pelos alunos, uma vez 
que, isso favorecerá um maior envolvimento dos mesmos, tornando o 
trabalho mais agradável e prazeroso (ARAUJO, 2012, p.11). 

 

É fundamental que o professor não limite sua prática ao cotidiano, ser educador é 
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viver em uma constante evolução didática, aprimorando a prática e metodologias, para 

que o ensino não seja desestimulante para o aluno. 

 

Araújo (2012) pontua a importância do papel da escola nos processos de ensino, a 

relevância da escola estabelecer base para o professor desenvolver suas práticas 

pedagógicas, estabelecendo um diálogo entre contexto escolar e meio social do aluno 

para que o processo de ensino ocorra. 

 

[...] cabe a escola, a partir de sua realidade, buscar estratégias para que o 
processo de ensino/aprendizagem aconteça com qualidade. A escola pode 
ser de fato, um lugar de competência social para os educandos. Tal prática 
exige medidas urgentes quanto à transformação do contexto escolar. É 
importante que se conheça, desenvolva sempre meios de trabalho com a 
poesia, que auxiliem o professor com seu aluno (ARAUJO, 2012, p.15). 

 

Algumas atividades apresentam-se como relevantes ao se trabalhar com o texto, 

como: Teatro, jogral, ensaio coletivo, releituras individuais, poemas cantados etc.; 

podem ser utilizados para estimular a leitura e criações literárias, tornando o trabalho 

com texto poético dinâmico, tornando um processo curioso entre o aluno e a poesia. 

 

Araújo (2012) defende o desenvolvimento da capacidade linguística por meio do 

gênero linguístico: poesia, sinalizando que o contato das crianças com a poesia é 

benéfico tanto para seu desenvolvimento psicológico, social e linguístico: “O contato 

com essa linguagem torna o educando mais sensível quanto à compreensão do 

mundo e de si próprio” (p.14). 

 

A escola tem papel fundamental na formação do indivíduo, o educador com o apoio e 

incentivo da escola pode trabalhar com diversos gêneros textuais, de diversas formas 

e metodologias, tais como jograis, poemas cantados e etc, criando um caminho entre 

a curiosidade e leitura no aluno; a poesia proporciona um pensamento crítico e o 

desenvolvimento da escrita e oralidade do aluno. A poesia proprorciona ao aluno a 

possibilidade de construção de pensamento crítico através da ludicidade, pelo espaço 

para reflexão, a liberdade lírica de criar e recriar levanta a hipótese de construir uma 

produção textual rica. 
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3. POEMAS DA BOSSA NOVA: LEITURAS E ESCRITAS  

 

O programa de Residência Pedagógica3 visa a imersão dos alunos de licenciatura na 

realidade escolar ampliando sua formação prática, por compreender que os 

estudantes de licenciatura são autores de sua prática profissional. Nesse contexto, os 

residentes devem adotar uma conduta crítica-reflexiva para a construção e 

reconstrução da sua prática pedagógica e concepções na sala de aula dos anos 

iniciais do ensino fundamental. O projeto “Poemas da Bossa Nova:  leituras e 

escritas"4, é um projeto de intervenção pedagógica articulado ao desenvolvimento das 

atividades realizadas na Residência Pedagógica. 

 

O projeto Poemas da Bossa Nova: leituras e escritas têm como objetivo a formação 

de leitores e escritores através da música/poema que permearam o período da Bossa 

Nova, tendo como referência o poeta Vinicius de Moraes por trabalhar uma linguagem 

direcionada ao público infantil. 

 

O vocábulo “Bossa” refere-se a tudo aquilo que é novo, sofisticado. A Bossa Nova foi 

um movimento cultural, político e artístico e ocorreu num período em que o Brasil vivia 

uma “política de boa vizinhança” durante o governo Juscelino Kubitschek de Oliveira 

nos anos 1950, onde tinha altas expectativas devido a industrialização e a 

reestruturação do capitalismo5.  

 

O projeto “Poemas da Bossa Nova: leituras e escritas”, teve como especificidades: 

elaborar um projeto de intervenção pedagógica que dialogue com o conteúdo proposto 

no trabalho de conlcusão de curso; compreender como os alunos dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental produzem textos em sala de aula; compreender as mediações 

que são necessárias para o ensino da linguagem escrita e da produção textual; 

entrelaçar as experiências vivenciadas no Estágio Supervisionado e na Residência 

                                                
3 Residência Pedagógica é um programa de Política Nacional para a formação de docentes. 
 

3 O documento Poemas da Bossa Nova:  leituras e escritas é um projeto de intervenção pedagógica 
que se articula com o subprojeto do curso de Pedagogia do CEUNES e com o projeto institucional de 
Residência Pedagógica da UFES. 

 
5 SILVA, Rafael Mariano Camilo et al. Desafinado: dissonâncias nos discursos acerca da influência do 
Jazz na Bossa Nova. 2017. Acesso em 25/09/2019 
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Pedagógica com o estudo desenvolvido no Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

Tem como justificativa atuar em conjunto com a professora para auxiliar os alunos do 

2º ano do ensino fundamental a escrever e produzir textos com significados. Para 

tanto, as atividades propostas no projeto tiveram por finalidade incentivar o 

desenvolvimento de habilidades como escrita, leitura e oralidade e outras áreas do 

conhecimento tais quais são citadas na BNCC. 

 

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter 
como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que 
os alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado 
ao desenvolvimento de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu 
envolvimento em práticas diversificadas de letramentos (BNCC, 2018, p.57). 

 

Os alunos do 2º ano da classe pesquisada são extremamente dançantes e adeptos 

ao estilo musical: “o funk”, durante os momentos de descontração em sala de aula, no 

recreio e até mesmo na educação física os alunos praticam “estrelinha”6, dançam no 

ar etc. 

 

A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento e sentimento do 
corpo, mediante a articulação dos processos cognitivos e das experiências 
sensíveis implicados no movimento dançado. Os processos de investigação 
e produção artística da dança centram-se naquilo que ocorre no e pelo corpo, 
discutindo e significando relações entre corporeidade e produção estética 
(BNCC, 2018, p.193). 

 

O ensino das artes tais como educação artística, musical e outros são essenciais para 

a extensão das emoções, sensações, oralidades, memória etc. De acordo com a 

BNCC o ensino de artes nos anos iniciais do ensino fundamental está aplicado nas 

linguagens de: artes visuais, dança, música e teatro, as quais estão associados a 

atividades que envolvam ler, criar, produzir e refletir sobre as formas de arte. 

 

A BNCC caracteriza a importância de situações lúdicas na aprendizagem, valorizando 

a articulação do conteúdo com experiências vivenciadas no ensino fundamental, 

nesse sentido, o projeto tem como meta incentivar a sistematização do conteúdo 

mediante a leitura e escrita de poemas, os quais terão como temática as músicas de 

                                                
6 “Estrelinha” é um passo de dança popular em diversos estilos musicais, basicamente uma cambalhota 
de efeito pirotécnico. 
 



28 
 

 

 

Vinicius de Moraes durante o período da Bossa Nova. 

 

Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas 
experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de 
relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre 
os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma 
atitude ativa na construção de conhecimentos (BNCC, 2018, p.56). 

 

O projeto “Poemas da Bossa Nova: leituras e escritas”, vinculado a residência 

pedagógica teve como objetivos elaborar uma dinâmica metodológica que se agregue 

ao conteúdo de leitura e escrita ensinado pela professora regente da turma do 2º ano 

do ensino fundamental na perspectiva de trabalhar o desenvolvimento da escrita e 

oralidade dos alunos. 

 

Nesse sentido, o projeto teve como ações: 

 

 No 1º dia (29/10/2018) a exibição de vídeos de animações com músicas do 

poeta Vinicius de Moraes e uma conversa introdutória sobre o que é poema e se já 

tinham ouvido as músicas dos vídeos antes, o que eles achavam. 

 

 No 2º dia (30/10/2018) foi acordado a criação de um poema e um desenho 

sobre o tema da música. 

 

 No 3º e 4º dias (31/10/2018 e 06/11/2018) culminou nas atividades de 

interpretação/ reconhecimento textual/atividade de formação de palavras e frases a 

partir da leitura coletiva do poema “Garota de Ipanema” de Vinicius de Moraes e Tom 

Jobim.   

 

 No 5º e 6º dias (07/11/2018 e 08/11/2018) a partir da música “A casa” de 

Vinicius de Moraes foi trabalhado atividades de interpretação de texto e formação de 

palavras;  

 

 No 7º dia (12/11/2018) foi trabalhada a leitura coletiva das músicas discutidas 

nas aulas anteriores e a criação de um poema em dupla. 
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3.1 Descrição do projeto de intervenção pedagógica desenvolvido na unidade 

de ensino7  

 

Durante o projeto “Poemas da Bossa Nova:  leituras e escritas” a professora regente 

se mostrou receptiva à proposta e contribuiu de forma ativa na construção da 

metodologia, facilitando assim os resultados favoráveis, como a participação dos 

alunos durante as aulas e a elaboração de algumas atividades propostas. Nesse 

sentido, a pesquisa dialogou sobre o processo de construção da leitura e da escrita, 

de modo que valorizou a relação professor- aluno, por meio da mediação. 

 

O projeto “Poemas da Bossa Nova:  leituras e escritas” articulado às atividades da 

Residência Pedagógica trouxe como propostas atividades como: exibição de vídeos 

de animação com músicas “O pato”, “A casa”, “Aquarela” de Vinícius de Moraes, e 

uma conversa introdutória sobre o que é poema e se já tinham ouvido as músicas dos 

vídeos antes e o que era compreendido como música e poema; atividades de 

interpretação/ reconhecimento textual/atividade de formação de palavras e frases a 

partir da leitura coletiva do poema “Garota de Ipanema” de Vinicius de Moraes e Tom 

Jobim; foi trabalhado a leitura coletiva das músicas discutidas nas aulas anteriores e 

a criação de um poema individual.  

 

Como proposta de aperfeiçoamento das práticas citadas anteriormente, de acordo 

com a BNCC (2018) é importante fortalecer a autonomia dos alunos, apresentando 

condições para relacionar-se com os mais diversos conhecimentos, tais como leitura 

e escrita e para que os alunos da educação básica consigam desenvolver-se é 

necessária uma prática integrada entre escola, aluno, professor e família.  

 

Observar forte adesão aos padrões de comportamento dos jovens da mesma 
idade, o que é evidenciado pela forma de se vestir e também pela linguagem 
utilizada por eles. Isso requer dos educadores maior disposição para 
entender e dialogar com as formas próprias de expressão das culturas 
juvenis, cujos traços são mais visíveis, sobretudo, nas áreas urbanas mais 
densamente povoadas (BNCC, 2018, p.58). 
 

Como ação efetiva, mais do que trabalhar de forma separada o conceito/aplicação de 

poema e música visando a compreensão dos alunos, seria necessário também o 

                                                
7 O modelo de algumas atividades desenvolvidas no projeto de intervenção, assim como, algumas fotos 
das escritas produzidas, encontram-se no final do texto, na forma de apêndices. 
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desenvolvimento de projetos de leitura coletiva e individual, atividades lúdicas que 

foquem na leitura e escrita, como por exemplo diário coletivo, ações integradas entre 

turmas, visto que a dificuldade em leitura e escrita não é somente no 2º ano dessa 

escola, mas devido ao limitado tempo de estágio supervisionado e da regência na 

residência pedagógica não houve possibilidade de uma ação integrada entre turmas 

a partir desta pesquisa. 

                                                  
                                                                  A leitura deve também ser praticada fora dos limites da sala de aula, no 

sentido de ir consolidando o hábito. Dessa forma, os seus resultados poderão 
afetar significativamente o lar da criança (pais e irmãos) e até mesmo o 
trabalho pedagógico da própria escola (SILVA, 1998, p.112). 

 

A primeira atividade ocorreu no dia 29/10/2018, sendo proposto a exibição de vídeos 

de animações com músicas de Vinicius de Moraes e logo após uma conversa sobre o 

que é poema e se já tinham ouvido as músicas dos vídeos antes. As ações práticas 

do projeto “A construção de poemas sobre o viés da Bossa Nova”, tiveram como 

recursos utilizados: data show, projetor, lápis de cor, folha A3. 

 

Os vídeos foram exibidos no projetor da escola e caixa de som cedido pela professora 

preceptora do projeto, no laboratório de informática educativo (LIED). Antes de levar 

os alunos para o lied, conversei com eles e disse que iriamos assistir alguns vídeos e 

depois conversaríamos sobre os vídeos, e que precisaria da colaboração deles 

através do silêncio. 

 

No lied foram exibidos vídeos de músicas como: a casa, o pato, o ar, aquarela etc; 

logo todos se identificaram com o vídeo do pato sendo ilustrado pelo tio Patinhas e 

seu sobrinho Pato Donald, em algum momento surgiu a dispersão, por vezes, tive que 

chamar atenção de um ou outro aluno. 

 

Na sequência das atividades, pedi que todos os alunos me ajudassem a colocar as 

cadeiras em círculo e em seguida solicitei para que se sentassem no chão frente as 

cadeiras, mas a maioria achou estranho sentar-se ao chão, então todos ficaram 

sentados na cadeira. Ao tentar iniciar uma conversa introdutória, tive que esperar eles 

se acalmarem, pois todos estavam muito agitados. Comecei perguntando se haviam 

gostado, o que mais chamou atenção deles, o que eles entenderam, e se eles sabiam 

o que era aquela música. 
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Durante a conversa foram surgindo questionamentos sobre o que era música e 

poema. Lucas elogiava dizendo: Gostei do tio patinhas. Fernanda disse que a tia 

Maravilha8 já havia passado a música. O João disse que havia gostado do barquinho. 

Expliquei que as músicas eram poemas que estavam sendo cantados e ilustrados e 

que poema/poesia é escrever em versos podendo ter ritmos, rima, imagem etc, após 

conversarmos pedi para que cada um desenhasse sobre o que mais tivesse gostado 

nos vídeos. 

 

No dia 30/10/2018 foram retomadas algumas discussões sobre as aulas anteriores, 

pedi que fizessem um poema e um desenho sobre o seu poema. A maioria fez ou pelo 

menos tentou produzir um poema, alguns apenas desenharam, outros não fizeram 

nada, tentei sentar em dupla para ajudar, mas sempre alguém me chamava, de modo 

que não consegui auxiliar os alunos que tinham dificuldade com escrita. 

 

João9 era o mais concentrado. Maria queria que eu estivesse o tempo todo ao lado 

dela elogiando a sua letra, só escrevia quando eu estava perto. Lucas de início não 

queria fazer a atividade, quando disse que não haveria recreio começou a escrever. 

Dom escrevia uma frase e se perdia em seus pensamentos, criava várias teorias do 

porquê que a ponta do lápis era fina e não quadrada, tinha que ficar o tempo todo 

chamando-o para a realidade, e para a produção da atividade. 

 

José e Olavo não escreviam nada, por dificuldades de entendimento da própria 

escrita, e nesse aspecto, eu não conseguia fazer com que fossem produtivos nas 

atividades, o tempo estipulado para as atividades não foi o suficiente para que eu 

pudesse auxiliar a todos individualmente.  

 

Quando passei à mesa do Rodrigo, este já tinha feito o poema e não queria desenhar, 

ficou andando atrás de mim o restante da aula, tive que sentar com ele e pedir para 

que desenhasse. 

 

                                                
8 “Maravilha” é um nome fictício dado para a professora regente. 
 
9 Os nomes dos alunos citados no texto são fictícios. 
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João me chamou em sua cadeira porque estava tendo dificuldade para escrever 

determinada palavra e quis saber se precisavam muitas estrofes. Novamente fui à 

frente da sala e esclareci: No mínimo duas estrofes, mas quem quisesse escrever 

mais poderia. 

 

Nos dias 31/10/2018 e 06/11/2018 a proposta foi de atividades de interpretação/ 

reconhecimento textual/atividade de formação de palavras e frases a partir da leitura 

coletiva do poema “Garota de Ipanema” de Vinicius de Moraes e Tom Jobim, quais 

serão anexados ao final do trabalho. 

 

A turma do 2º ano é uma turma com muita dificuldade em leitura e escrita, alguns não 

leem, apenas copiam; alguns copiam e não leem; muitos são alunos copistas, mas no 

geral todos copiam devagar, atrasando assim todo o planejamento realizado, ou seja, 

atividade que havia sido planejada para um dia de aula levou dois dias. Escrevi no 

quadro a atividade de letra bastão que consistia em atividades de interpretação e 

formação de palavras, pois a maioria não identificava a letra cursiva. Sentei 

individualmente com cada um, pedi aos alunos para vir no quadro e corrigi os 

cadernos. 

 

De modo geral, foram os dias mais produtivos visto que consegui sentar com a maioria 

e obtive retorno, entretanto, devido à grande dificuldade de escrita e leitura esse 

movimento de sentar com o aluno, tomar leitura individual, corrigir caderno, tirar 

dúvida, deveria ser trabalhado mais de uma vez, para alcançar resultados mais 

significativos. 

 

Nos dias 07/11/2018 e 08/11/2018 foi planejado discutir sobre a música “A casa” de 

Vinicius de Moraes. Foram trabalhadas atividades de interpretação de texto e 

formação de palavras, as quais serão anexadas ao final do trabalho. 

 

As atividades planejadas citadas seguiram com a mesma dificuldade quanto ao 

planejamento, pois copiei no quadro, tive que aguardá-los copiar para então explicar 

a atividade. A maioria não entendeu o acróstico, o que era para fazer. Após explicar 

no quadro sobre o que era acróstico e como fazer um acróstico, retomei a explicação 

ao sentar-me com alguns alunos individualmente para explicar duas, três, quatro 
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vezes. Pedi para que fizessem acróstico no nome delas e do coleguinha do lado. De 

início expliquei o acróstico a partir do meu nome e deixei duas palavras como 

exemplos a serem feitos nas atividades, entretanto, tiveram dificuldades no 

entendimento da atividade, foi então que tive a ideia de deixar que fizessem a partir 

do próprio nome. 

 

Durante as aplicações do projeto, a professora regente me concedeu total liberdade, 

principalmente nos dias 31/10/2018, 06/11/2018, 07/11/2018 e 08/11/2018, de modo 

que só interferia nas atividades quando era extremamente necessário, possibilitando 

assim que assumisse a responsabilidade e compromisso enquanto educadora em 

sala de aula.  

 

No dia 12/11/2018 foi trabalhada a leitura coletiva das músicas discutidas nas aulas 

anteriores e a criação de um poema em dupla. Os alunos tiveram dificuldades em 

trabalhar em dupla, visto que eles se perderam no que tinham que fazer e no 

significado de trabalhar em conjunto, o tempo todo perguntavam quem tinha que 

escrever. Alguns alunos pediram folha a mais, discutiram com o coleguinha e 

rasgaram a folha. Novamente não consegui atender a todos individualmente, de modo 

significativo. 

 

No dia 12/11/2018 escrevi no quadro as músicas trabalhadas, fizemos leitura 

coletiva e pedi que se sentassem em dupla, entreguei uma folha e pedi que criassem 

um poema em dupla com tema livre e que ao final fizessem um desenho para ilustrar 

o poema.  

 

Provavelmente devesse ter atribuído um tema específico, pois, o tempo todo me 

perguntavam o que era para fazer e como fazer; se podia ser em trio; e se eu podia 

fazer dupla com eles. Tentei acompanhar o processo de construção do poema de 

cada um, sugerindo possíveis temas e esclarecendo as dúvidas. 
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3.2 Análise do projeto de intervenção pedagógica desenvolvido na unidade de 

ensino  

 

O projeto submetido a residência pedagógica e articulada a BNCC teve como principal 

objetivo integrar as ações da prática pedagógica com a teórica, contribuindo para a 

formação do licenciado, ampliando suas possibilidades de ser professor em sala de 

aula. A pesquisa teve como espaço de desenvolvimento a residência pedagógica, 

nesse sentido o programa de residência pedagógica foi para mim uma extensão do 

estágio obrigatório, contudo, na residência, tive a possibilidade de me enxergar 

enquanto professora. 

 

De acordo com a BNCC, a alfabetização deve ser o principal objeto da intervenção 

pedagógica, entretanto, os alunos do 2º ano da classe investigada estão na fase inicial 

de leitura e escrita (codificar e decodificar), possuindo uma grande dificuldade de 

interpretação.   

 

Silva (2011) defende o uso da poesia em sala de aula considerando que a prática 

pedagógica seja direcionada à criatividade como uma extensão da sensibilidade 

poética, valorizando a produção lúdica da criança, para que só depois se pense nas 

práticas matemáticas, geográficas, ou linguísticas.  

 

Por não terem o hábito da escrita e da produção textual, nem o contato com a poesia, 

nas atividades propostas que envolviam produções textuais, os alunos tiveram 

dificuldades de compreender e realizar o que se pedia, o que dificultou a intervenção 

individual realizada por mim no desenvolvimento do projeto.  

 

Silva (2011) defende a leitura como um exercicio crítico, para o qual é necessário e 

urgente proporcionar a criança o contato com o livro, para que se torne cidadãos 

atuantes em sua prática social. 

 

Para isso, um meio é o desenvolvimento de oficinas gratuitas que 
proporcionem aos alunos o contato com a literatura. Oficinas estas que 
orientem os alunos sobre o que ler e façam com que eles descubram a leitura. 
É necessário apresentar a literatura às pessoas, derrubar preconceitos, 
quebrar barreiras e romper a rejeição das pessoas por literatura de maneira 
geral e poesia especificamente (SILVA, 2011, p.4). 
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O desenvolvimento das atividades no geral foi construtivo, entretanto, para um 

progresso contínuo no desempenho dos alunos seriam necessárias mais aulas 

voltadas para a construção de leitura e escrita com temática de poemas e músicas da 

Bossa Nova e que a proposta de produção textual tivesse continuidade nas práticas 

diárias da professora com seus alunos. 

 

Outra dificuldade analisada no decorrer do projeto, foi o desenvolvimento da produção 

da escrita, o que também impossibilitava alguns alunos a produzirem seus textos, haja 

vista que para a produção é necessário o domínio do sistema alfabético e sua 

funcionalidade discursiva, como foi discutido nos capítulos teóricos desse estudo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Na fase inicial de alfabetização é necessário pontuar a importância de práticas que 

incentivem a leitura e escrita no âmbito escolar. Após as reflexões das análises das 

produções textuais presentes neste estudo nota-se a importância da produção textual 

para enriquecimento da escrita e leitura e o papel do professor enquanto mediador 

deste processo. 

 

Se tornou notório a importância do planejamento pedagógico e compreendeu-se a 

importância de atender as necessidades individuais de cada aluno no processo de 

construção de leitura e escrita.  

 

O projeto de intervenção realizado com os alunos se predispôs a atender as seguintes 

finalidades: compreender como os alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

produzem textos em sala de aula; compreender as mediações que são necessárias 

para o ensino da linguagem escrita e da produção textual; entrelaçar as experiências 

vivenciadas no Estágio Supervisionado e na Residência Pedagógica com o estudo 

desenvolvido no Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

A pesquisa atendeu as finalidades, tanto que dialogou com diversos autores acerca 

da compreensão da produção de textos em sala de aula nos anos iniciais do ensino 

fundamental e que buscou pontuar o papel do professor enquanto mediador da 

construção e produção de conhecimento no ensino da linguagem escrita e produção 

textual. Principalmente entrelaçou as experiências do estágio supervisionado 

obrigatório com a residência pedagógica na discussão de práticas siginificativas no 

ensino da leitura e da escrita. 

 

Alfabetizar é um dos processos mais complexos na educação, para que o aluno se 

torne capaz de ler e interpretar é preciso que se aproprie dos processos de linguagem 

de modo que o possibilite a construção de conhecimento. A produção textual tem um 

papel importante para a construção de conhecimentos mediado pelo educador. 

 

A prática discursiva e a intervenção pedagógica ocorreram em uma escola pública e 

periférica com extrema necessidade de recursos financeiros, humanos e de práticas 
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pedagógicas voltadas para leitura e escrita, entretanto, fui recebida pelos professores 

com entusiasmo e acolhida pelos alunos com muito carinho. Particularmente, possuía 

uma preferência pelo ensino infantil, mas o ensino fundamental nos anos iniciais me 

mostrou como sou importante enquanto professora e os aspectos que necessito 

evoluir. 

 

Este estudo se mostra relevante pela necessidade de discutir, pensar e rever as 

práticas voltadas à leitura e escrita. É necessário que haja ações voltadas para a 

alfabetização, leitura e escrita, pois a escola pública precisa de ajuda, precisa de 

práticas que proporcionem aos alunos possibilidades de se construírem pensadores 

críticos a partir da constituição de sujeitos leitores e escritores de textos. 

 

Enuncio que este estudo, posteriormente, poderá ter continuidade em outros anos 

escolares para avaliação do avanço das produções textuais, tal como 4º ou 5º anos 

do ensino fundamental ou na EJA: educação de jovens e adultos na fase final do 

ensino fundamental. 
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APÊNDICES 

 

 

MODELO DE ATIVIDADES  

 

1) Leia atentamente: 

 
Garota De Ipanema 
 
Vinicius de Moraes/Tom Jobim 
Olha que coisa mais linda 
Mais cheia de graça 
É ela, menina 
Que vem e que passa 
Num doce balanço 

A caminho do mar 
Moça do corpo dourado 
Do sol de Ipanema 
O seu balançado é mais que um poema 
É a coisa mais linda que eu já vi passar 

Ah, por que estou tão sozinho? 
Ah, por que tudo é tão triste? 
Ah, a beleza que existe 
A beleza que não é só minha 
Que também passa sozinha 

Ah, se ela soubesse 
Que quando ela passa 
O mundo inteirinho se enche de graça 
E fica mais lindo 
Por causa do amor 
 
Atividade de interpretação 

2. Qual o título do poema? 
3. Sobre o que o poema fala? 
4. Porque quando a garota passa o mundo fica mais lindo? 
5. Na sua opinião o que a música quis dizer? 
6. Que outro título você daria? 

  

Reconhecimento textual 
 
7. Assine a opção em que todas as palavras aparecem no texto: 

https://www.letras.mus.br/tom-jobim/
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a) Lindo, rua, casa, rato. 
b) Moça, beleza, sozinha, mundo. 
c) Beleza, praça, universo, Raimundo. 
d) Beleza, interesse, sozinha, abraço. 
 

Atividade de formação de palavras/frases 
 

8) Invente frases com as seguintes palavras 
 
Graça - Menina – Balanço – Poema -  Amor - Linda 
 
Ex.: LINDA: Aquela menina é linda! 
 

 

SEGUNDA ATIVIDADE - MODELO 2 

 

1) Leia atentamente 

A casa  

Vinicius de Moraes 

Era uma casa 
Muito engraçada 
Não tinha teto 
Não tinha nada 
Ninguém podia 
 

Entrar nela não 
Porque na casa 
Não tinha chão 
Ninguém podia 
Dormir na rede 
Porque a casa 
Não tinha parede 
Ninguém podia 
Fazer pipi 
Porque penico 
Não tinha ali 
Mas era feita 
Com muito esmero 
Na Rua dos Bobos 
Número Zero. 
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Atividade de interpretação 
 

1) Qual o título do poema? 

2) Sobre o que fala o poema/ 

3) Na sua opinião o que a música quis dizer? 
4) Que outro título você daria? 
 
2) Invente frases com as seguintes palavras: 

CASA – REDE – CHÃO – ENGRAÇADA – PAREDE 

 

3) Acróstico: penico, casa, dormir 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

M 
E 
N 
I 
N 
A 
 

alvada 

ncantadora 
eca 
nteligente 
ita 
migavel 

 
 
bo 

 
bo 
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FOTOS DE ALGUMAS PRODUÇÕES TEXTUAIS REALIZADAS DURANTE A 

INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
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